
 
 

 

Procedimento coleta de Swab para Análises Microbiológicas 
 

1. Recomendações Gerais  
 
1.1. Planejamento  

 Definição de produtos ou pontos de coleta;  

 Definição de parâmetros a serem analisados;  

 Definição de especificação ou valores esperados para os diferentes 
parâmetros, para direcionamento de metodologias e diluições.  

 A área a ser amostrada e a expressão de resultado desejada pelo 
cliente deverão ser informadas previamente para o time do comercial, no 
ato da elaboração da cotação. 
Exemplos: ausência ou presença/swab, ufc/swab ou ufc/área amostrada. 
 

 
IMPORTANTE – Quantidade de swabs 
 
Utilizar um swab para cada detecção solicitada e um outro swab para as 
enumerações. 
Exemplo: 1 swab para Salmonella, 1 swab para Listeria e 1 swab para 
enumerações. 
 
1.2. Cuidados antes da amostragem  

 Não utilizar adornos – anéis, aliança, pulseiras, relógio – e manter as 
unhas curtas, permitindo a correta assepsia das mãos.  

 Higienizar as mãos corretamente.  

 Fazer assepsia com álcool 70% ou sabonete bactericida adequado para 
mãos antes de iniciar a amostragem e repetir a assepsia sempre que 
necessário, evitando assim a contaminação externa das amostras.  

 Não comer ou conversar no momento da coleta.  
 

2. Coleta de Amostras  
 
2.1. Coleta de swab seco ou hidratado (esponja ou lenço)  
 
APLICAÇÃO: Pontos de coleta em áreas produtoras secas ou úmidas, 
respectivamente. 
 
PROCEDIMENTO:  

 Abrir cuidadosamente o bag.  

 Pelo lado de fora da embalagem, empurre o lenço/esponja até que 
metade dele fique para fora do bag. Opcionalmente pode-se manipular a 
esponja ou lenço com pinça estéril ou luva.  

 Aplicar o lenço/esponja a superfície a ser analisada, segurando-o com o 
próprio bag, caso não seja utilizada luva ou pinça. Retornar o 
lenço/esponja para o bag.  



 
 

 

 
 
Coletar a área de interesse fazendo 
movimentos em “zigue-zague” e em duas 
direções imprimindo força suficiente para 
coletar o que estiver na superfície. 

 
 
 

 Fechar o bag, dobrando o bag sobre o “fecho de arame”, até que se 
obtenha o mínimo de 4 giros no eixo do arrame de fechamento.  

 Dobrar o “fecho de arame” para dentro finalizando o fechamento do bag.  

 Acondicionar as amostras em caixa de isopor ou caixa isotérmica com 
quantidade de gelo suficiente para manter as amostras a temperatura 
máxima de 8°C até o recebimento pelo laboratório. Utilizar gelo gel ou 
gelo reciclável para melhor conservação da amostra.  

 Encaminhar para análise dentro do prazo de 24h. 
 

2.2. Coleta de esponja com haste (sponge stick) seco  
 
APLICAÇÃO: Pontos de coleta em áreas produtoras secas.  
 
PROCEDIMENTO:  

 Remover a parte tracejada e abrir a embalagem, segurando nas tarjas 
vermelhas. Pelo lado de fora da embalagem, empurre o material até que 
metade da haste fique para fora.  

 Remover o Sponge-stick da embalagem, segurando pela haste.  

 Aplicar a esponja sob a superfície a ser analisada (sempre segurando na 
haste).  

 Retorne o Sponge-stick para o saco.  

 Segurando a esponja pelo lado de fora, remover a haste (movimentando 
a haste para frente e para trás).  

 Fechar o bag.  

 Acondicionar as amostras em caixa de isopor ou caixa isotérmica com 
quantidade de gelo suficiente para manter as amostras a temperatura 
máxima de 8°C até o recebimento pelo laboratório. Utilizar gelo gel ou 
gelo reciclável para melhor conservação da amostra.  

 Encaminhar para análise dentro do prazo de 24h. 
 

 
2.3. Coleta de swab "ceconete"  
 
APLICAÇÃO: Pontos de coleta com dimensões pequenas e médias.  
Mãos de manipulador. (Obs.: após realizada a coleta, o manipulador deve lavar 
as mãos visando eliminar qualquer resíduo da solução do swab que tenha 
restado).  
 
PROCEDIMENTO:  



 
 

 

 Abrir cuidadosamente o tubo com “ceconete”.  

 Aplicar o ceconete na superfície a ser analisada, sem tocar na haste.  
 
 
Coletar a área de interesse fazendo 
movimentos em “zigue-zague” e em duas 
direções imprimindo força suficiente para 
coletar o que estiver na superfície. 

 
 
 

 Retornar o ceconete para o tubo.  

 Acondicionar as amostras em caixa de isopor ou caixa isotérmica com 
quantidade de gelo suficiente para manter as amostras a temperatura 
máxima de 8°C até o recebimento pelo laboratório. Utilizar gelo gel ou 
gelo reciclável para melhor conservação da amostra.  

 Encaminhar para análise dentro do prazo de 24h. 
 

 
 

Observações  

 Não tocar dentro da embalagem do swab. 

 Não tocar com o swab em áreas que não são parte da amostragem. 

 Os swabs amostrados devem chegar ao laboratório em um tempo 
inferior à 24 horas após a coleta.  

 Exceções quanto ao tipo de swab poderão ser previamente acordadas 
com o cliente, em função do histórico e rotina de análise que o mesmo 
tenha.  

 A escolha entre o sponge-stick ou esponja ou lenço deve ser feita em 
conjunto com o cliente. 

 


